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Cândido Mariar\o
A leitura do substancioso relato- trid i íi zona banhada polo curso supe-

riO apresentado ao Ministro do In- n'or do rio,.ou parte em que corre o

tovior pelo' Prefeito cio Alto Puros,
dr. Cândido Mu.rhi.no suggenu u -s

as linhas que se và<> lêr a respeito!
da administração de um republica-
uo sincero, intelligente e p-.tssuidor
de verdadeiro patriotismo,

Cândido Marianu ioi dos primei-
ros pelejadores da Republica, quan-
do ella era ainda um sonho puro e
cheio da nobre ambição de ser lilho

de uma Pi-Iria livre. As licções du

Bunjamine Lauro Sodre dominaram
o seu coração de. moço é sou espirito
inquieto soltou os primeiros surtos

-;em busca do ideal.
•lOm todas rs refregas,da -propa-jaii

da la estava elle corajoso 
'e Arme <• op-

Cessando as suas convicções.
Veiu a Republica e nao solicitou

postos nem procurou enriquecer
como flseram e 1'asem ainda os adiu-

sistas.
Continuou ao lado dos mestres i

rje Ploriáno arriscando.mais de mm

í.vez a vida pelii victona do idéii

amado. Seu merecimento se i.rhpoz <
"seus sprviços têm sido reclamiiclos

sempre com suecesso para a ca si

publica e brilho para seu liome.
Sua farda está. intacta de lama e

alveja a sua ie de oííicid em meio a

negror dos tempos.
Seus 'galões brilham ao sol como

diamantes encravados no aço p lido.

Antes de ser o-Preíeito di Acr

porlústrou vários cargos de adminis
tração no Amasoiias, mas, ninguém

ousou accusal-o de improbidade ou

acto menos legitimo.
Sempre digno e sobranceiro che-

gou á Prefeitura do Alto Ptiriís. Eo
controu o cabos e estabeleceu a or-
dem A justiça era a do tronco, ellii
restabeleceu a nnigestade da lei. A
ignoraucia era cerrada e densa com
as mattas, amasonicas e joven pre-
feito abriu escolas.,0 seringueiro ev-
arense era tratado como escravo elle
elevou-o a cidadão e chamou-o para
communhão fasendo justiça ao êsfor

ço do nossos conterrâneos nestas bel
lis pala vras que não nos furtamos
ao praser de transcrevei-ás :

Datam de 1852 ns primeiras expe-
dições para exploração do rioPurtís.

Em 1360 Manoel Urbano da En-
carnpção subiu-o, bem como o Acre,

approximadamcnte até o paralello de
10? 2CV I. S.

Desde essa data que o «Purús» foi
devassado pelo audaz seringeiro oe-
arense, o qual, a principio limitou
suas explorações e viagens a zona
compreendida pelo curso inferior des
se rio.

Poucos annos depois em seguimen-
to a arrojados e impetuosos patrici
os, que procuravam descobrir serin
gaes novos, e quo assim concorriam
para a penetração do progresso nes-
tas remotas paragens, partiram os
naturalistas Battes, W. Ohandles-, e
outros, em explorações puramente
scientificas, havendo o ultimo nttin-

ãftiueutij Uo mesmo, hoje com a me-
recicla d- nuuiiuação do seu nome.

Foi .seu guia u amigo na 'viagem o
benemérito brasileiro Manoel Uibaud
da" EnOíiruação, cujo nume já ciltí-
mus, talvez o palricio que mais lenha
contribuído paraa desoòberoae expio-
ração do Purús e seus alTluentes.

Âprppiirçtto que os novos argoiiau-
tas sangravam as águas do Purús,
em penosissiinas viagens, somente
aqüiluíãdàs devidamente pelos que
hoje percorrem com relaUva laciliüa-
de, iam ésculherido lugaresconvenien-
tes para o estàbuleeimêuto de suas
barracas, faziam algumas plantações
rúuiméutares ese constituíam oceu-

pautes das terras que o seu esforço e
autoridade podiam beneficiaredeseii-
volver.

ü mesmo suecedia em muitos afllu-
tes du Purús, taes como o Pauhiny.
Acre, Yaco e outros de menor im-
pjri.ancia. os quàes se desenvolviam
aos poucos, puraleilamente ao pro-
gresso do no principal.

Após e durante a trrande sècca que
assolou a enião província do Ceará
em 1877, numerosas famílias da
quella província, perseguidas cão
atrozmente pela natureza emigraram
para o Pará e Amazonas, procurai)-
do neste ultimo a zona banhada pelo
Purús e seus afflue.ntes muitos dos
quaes achavam-se completamente
despovoados de preferencia a outro

qualquer do vastíssimo território
amazonense.

Ficou estabelecida, desde então, a
corrente emignitbria, do Ceará para o
Amazonas, que ainda hoje perdura,
devida principalmente a continuar
aquella | arte do Braziha"sei* assola-
da por s-.t cas periódicas, que obri-
gãm a seus Ulhus a buscar azylo em
terras distamos, dirigindo-se natu-
raMiiriite para osseririgaes do inte-
ri.òr amazonense, especialmente para
os -ituados no actual território do
Aiie, aonde os chamam parentes e
amigos já collocadose seduzidos tam-
bem pela fama, que corre mundo, da
riqueza da região.

Q exodo continua e continuará
por cimos annos, tal a proliíicaçâo,
elevaria ao summo gráo, do povo
cearense, que faz preencher rápida-
mente os claros abertos pelos que
pari- m.

Ao euvez de se sentirem eutibi-
aclos, bisonhos na terra que elege-
ram para sua residência e trabalho,
cujas condições topographicas, hy-
drographicás, e climatologicas são
diametral mente oppostfis as do sua
terra natal, os cearenses aportam aos
sertões do Acre como verdadeiros
conquistadores que são, absorvendo
por completo o elemento indige-
na e equilibrando-se ao meio, costu-
mes e hábitos do novo Fáí-.Wést,
em menos tempo que outro qual-
quer povo necessitaria pura fazer na
mesma zona a sua aprendizagem.

Dahi a justificação de se denomi-
ti.ar o Acre—O novo Ceará,—desi-

gnação perfeitamente applioavel aten-
ias a naturalidade de seus habitan-
tes, e os seus hábitos, iradicções íi

princípios, cm tudo semelhantes, aos
usados na terra natal.

Nenhum outro povo conseguiria
ariastar com o mesmo stoicisino, e

peramentoe diminuição sensivel na]
safra, produsindo notável decréscimo
nas reunas publicas.

Os habitantes ; posseiros dos serin-
gaes, com a boa fé de estarem beue-
lidando a turra inculta que acharam,
suppoiido-a sua, uão a tendo duvida-
rueiite medida e demarcada, com li-
tulos de domiuip pleno passados pela

Â m mm

ü oiidja^oiueva oí dos visiuho-, tle foi-
ma ! ~ tbidecer unia situagão cheia
de (iüviüai e nociva a ordem publica.

Freqüentemente chugmi queixas,
mais ou inelíos fundadas ás autoiieta-
cies, da invu.úo de seritigúésj por parte
do visitilios ilus inesinos, accberludob
pela ríatuial ignorância dos Seus res-
peetivos limites dando causa a lutas
e represálias.

Muitas vezes, sem que tenham ap-
pellado para o ucasus belli», os con-
tendorci procuram o loro páralitigà-
rciu os seus direitos, perante as auiori-
dad.s. sem proveito paru causa e com
gráVè sacrilicio á bolsa dos particu-
lares».

A justiça que o illustre Prefeito du
.u-.ro faz nas palavras acima tr.inscri-
ptas, ao gênio audacioso e trabalha-
dürdòs cearen.ies, enche-nos de justo
desvaneciiuento e num documento of-
licial iem o valor de uma consagração
os esforços de nosso; conterrâneos
que para exploração das riqueza.-
amazônicas têm arriscado e sacrifica-
do milhares è milhai es de vidas.

Os calümpiádorès dos cearenses no
Ainasunas.tèm uma altiva resposta nas
palavras do honrado moço riu-gran-
deuse dr. Cândido Mariano, cujo re-
laiorio e um repositório rico de in-
formações exactas e o histórico verda-
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vencer com a mesma tenacidade os ! autoridade competente, ignoram onde
rigores da vida nos interminos começa o terreno que llu-s pertence
confins do valle amazônico.

>ião fora o braço cearense, secun-
dado pelo comrnc*eio das praças
de Manaus e Pará, especialmente
pelo da ultima, o território do Acre,
ainda se acharia em estado semi-sel-
vagem, e não constituiria o bello
e rico lorrão de que pode orgulhar-se
o Prazii, mormente os que mais
se esforçaram paragem boa hora, con-
seguir a sua encorporáção ao lerrito-
rio nacional.

Aqui estabelecidos, sem cuidarem
de verificar si o térretorio que des-
bravavam e beneficiavam, era ou não
nacional, certos todavia de que, tem
caso algum, se subníetteriam ao
jugo estranho, os nossos patri-
cios povoado res desta zona ao sa-
berem-u'a extranguira levantaram-so,
ardosameute, para rehavel-a, igno-
ránttís das conveniências políticas e
dos conchavos içteruaciònaes.

As conseqüências desse levante pa-
fcriotico são conhecidas, e a ácquisi-
ção do Acre á Bolívia foi o termo
natural da luta.

Tratam agora os habitantes de se
domiciliarem definitivamente uo solo
que conquistaram á natureza e aos
homens, legitimando perante as leis
pai rias o domínio de que ha muito
se acham envcslidos e que é consti-
tuido por posses exploradas ha lon-
gos annos com largos proventos para
a fasenda publica e reaes beneficiou
para os interesses pátrios.

Infelizmente comi a organisação do
Território do Acre foi suspensa no
mesnlb a applicação da lei de t^.ras.

Collocando os posseiros e primeiros
oecupantes em situação angustiosa e
causando os mais serioso embaraçosa
vida econômica e commercial da re-
gião.

Com a falta de regulamentação da
venda de terras publicas, oecupadas
porém, ulilmente, pela residência
habitual, cultivo do solo e exploração
das suas riquezas naturaes, ou á da
sua cessão aos respectivos posseiros,
a titulo gratuito,, em troca dos mui-
tos benelicios que os mesmos teém
produsido, resente-se considerável-
mente o progresso da zona oecupada
pelo território do Acre, cujos habi-
tantes vêem atrofiados os seus esfor-

ços e sacrificados os seus interesses.
As casas commerciaes que teem

transacçõesde avultadasiimportancias
na região, vendo sem garantias os
seus débitos, porquanto não podem
receber em hypothoca bens não legi-
limados, como actual mente suecede,
refrahcm o seu capital, encurtam as
suas operações e deixam muita vez de
fornecer aos seus devedores as merca-
dorias que estes precisam paraa ex-
tricção da gomma elástica, contribu-
indo assim para o seu próprio depau

A Gazúa olíicial, de hon-
tem, saiu-se íuribunda contra
a elevação de vinte reis so-
bre o preço ordinário do pao,
«sem o qual,—segundo a folha
do sr. Accioly—não pode vi-
ver a pobresa, pois e este
quasi que exclusivamente o
seu alimento.»

Diz ainda o jornal filhote
do erário estadual:

«Por mais de uma vez temos
d'aqui profligado c procedi-
inento intolerante injustifica-
vel desses senhores a quem não
importa a desgraça alheia.»—

Realmente, isso dá-nos a
impressão de estar escutando
o velho bugio de palácio, em
pratica longa contra os pen-
gos da jogatina e enalteceu-
do a probidade como virtude
maior; ou então, assemêlha-se
o trecho pathetico, a uma pre-
lecção honesta do sybárico de-
putado Waldemiro Gordo con-
tra os prazeres fortes do amor
livre e dagastromiaepicuriatia.

Érri verdade, direito nenhum
assiste ao orgam officieso' da
tribu minú, para arrogar-Sc
em guarda-avançada da euiina-
grecida e miserável bolça po
pular, ja tão depennada pelo
fisco extorsivo, ladro, impeni-
tente e sempre disposto a lhe
arrancar o ceitil derradeiro,
em satisfação da ambiciosa e
lorpe avareza da olygarchia
funesta.

Por principio de equidade e
sã justiça, deveria a Gàziia, a

Esta sim é que constitue a
verdadeiro desgraça alneia, a
miséria do povo, a cujo abrigo
está o velho Babaquara e a sua
familia de sangusugas do the-
souro publico, que vivem á
farta, sem que lhes importe a
pobreza desportegidáv ,

A elevaçuo do preço do pão, *
confessamos, veio de alguma
maneira influir centra os par-
cos meios de fortuna da mór.y
parte cia população; esses viu-;-
te reis, porem* são nada em
comparações ás quantias ele-
vaclas que a actual administra-
ção do Ceara, por todos os
meios, ladra e cynicamente,.
secundada pela força bruta-de
800 baionetas, aranca, cada
dia, á miséria popular.

A Gazúa andou, pois, a
pregar uma moral barata e
mentirosa.

— —5»— —^r-

Él lote dona

cleiro das terras que conslituem hoje \quem tanto parece importar a
a Prefeitura cio Alto Purús, em tão * desgraça ullídu, reclamar pri
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bôa hora entregue ao zelo, tino e fer-
vor patriótico de tão honesto cidadão.

As rendas publicas nessa região
brasileira elevaram-se a Rs.—
2.!J;V.).4G2.90S, em quanto que a des-
peza chegou apenas a — 
íí5(i.õõ3.ül4 rs. a qual, subtrahida da
receita bruta da Urrão. deixa a favor
da Fazenda Nacional-o respeitável
saldo dei Rs...2.002.909.2!M.

Estivessem, á frente dos Estados,
republicanOB honestos e bem orienta-
dos como C. Marianno e administrado-
res como elle, zelosos da honra pro-
pri a o da dignidade do do paiz, ou-
iras seriam, por certo, as condições
de nosso Brasil.

0 relatório da Prefeitura do Alto-
Purús correspondente ao exercício de
1905, na sua clara, verdadeira, singe-
la linguagem, fala alto era favor da
gestão administrativa do actual Pre-
feito, marcado pelo destino para as
mais elevadas posições sociaes pela
sua inleiligencia, civismo e caracter,
á prova nos centros da maior comi-
pção e que tèui resistido a todas as
Seducções da riqueza e do poder.

De homens como C. Marianno é qu?*
precisa o Brasil para regenerar os seu*
costumes poliLicos.

W CAVALCANTI

rameute contra este escândalo
so, imraoralissiino e acciolesco
monopólio das carnes verdes,—
verdadeiro atteutado contra a
legalidade, e ominosa imposi-
ção ao livre direito de cada um.

liste, sim, merece bem mais
a aceusação, porquanto a car-
ne é que constitue a ali
mentação principal do povo, e
cujopreço,peloaDsurdomonr po-
lio de que faz parte o sr. Accioiy,
percebendo com sua familia
66 % sobre os lucros delle, es-
tá a matar a pobresa de nossa
terra.

Mas a carne deixa proventos
crescidos ao famelico olygar-
cha e falar contra o monopólio
é falar contra um acto do sr.
Accioly que c, para o seu jor-
nal, exemplo de honra e pro-
bidade, quando todos nós e o
publico inteiro sabemos que
disto nada tem elle.

Seria bem melhor que a
Gazúa fal lasse contra os ata-
quês quotidianos feitos pe-
la municipalidade aos particu-
lares, que para não se deixar
roubar compram carne melhor,
para sua alimentação, em Po-
rangaba e pontos adjacentes.

Desperta a natureza nas
orandes cidades como desper
tam as abelhas em suas coi-
mias:

Nestas, muitas cellulas, mui-
tas companheiras e mesquinhos
intervallos; naquellas muitas
casas, muitos transeuntes e li
mitada extensão, jx cúpula do
céo mostra-se ahi como um

com ellas confinar se1; não
apresenta a bella magestade, a
irifinita grandeza que ostenta
no campo. Longe o canto ma-
tinal do passaredo, os bosques
floridos e borrifados le orva-
lho, a viraçfio salutifera, libe-
raltnente oxigenada, tão útil
aos órgãos respiratórios; lon-
ge a vastidão raagestosa em
que o pensamento do poeta
corre após a visão de seus so-
uhos. Só se depara, á vista,
telhados paredes, portas, ruas
iriadas. alinhadas e longas, in-
terrómpidas, aqui e alli pelas
praças arborisadas e de as-
pecto severo como o tle um
professor do século XVIII..
Nas cidades é grande o movi-
mento, a azafama dos nego-
cios, o gosto das novidades;
mas a hora do alvorecer passa
ahi corno outra qualquer, semvéo diaphano e concavo que se

estende acima dellas e parece! que um olhar se dirija á natu-

reza para fazer-lhe delicada
saudação.

Amanhecia o dia onze de
Julho. Na casa de Christovam,
pai de Sophia, levantaram-se
todos mais cedo que de costu-
me e com ares de alacridade
desusada. KUa somente repou-
sava ainda, intencionalmente,
talvez para ser procurada. Era
o dia do seu anniversarid nata-
licio. Almiro, seu irmão con
sangüíneo, menino de sete a
oito annos, bello, intelligente
e de muita vivacidade, correu
a despertal-a, batendo com
força na porta do quarto que
estava trancada por dentro:

—Sophia! Sophia, acorde!...
—Oh! Almiro, madrugaste

hoje!...
—E' meio dia, sinha dormi-

uhóca. . . Levanta-se e venha
abrir a porta.

HESBRieM HCT3 araJOTS

l Teve logar koqteüT a
inauguração do novo re-
feitorio do hotel Internado-
nal.

Por • este motivo o, sr.;
Bniilio Barroeio, seu pro-'
prtetario, teve a gentileza
de vir até nós conv:dar-nos
a assistil a, convite esse a
que accedernos gostosainen-
te.

IDram 11 horas e meia
quando lá chegámos; effe-
ctivamente foi a melhor a
impressão que tivemos ao
entrar no vasto t^aU o desti-
nado á copa, e que ioi "pre-

parado confortável e bygi-
emeameote, sub a direcção
do mesmo sr. Barroeio.

Mas não foi só esse me-.
lhórâmeiito por que passou
o ástàb'âl'ecinieo.t0i Outros
mais foram introduzidos
nas dependeucias do hotel,
ofíefèndo o máximo coufor-
to aos se tia hospedes, que
nas condições em que hoje
se a|ha, e ta na altura de-.
merecer elogios.

O sr. Barroeio.não se tem
descuidado em melhorar a
cada dia as condições de
sua casa. Quasi radical, foi
a reforma que agora lhtrfez,
indo os seus -cuidados des -
de o salão das refeições até
a cosiuha, hoje entregue.á
criteriosa direcção de Hy-
polito Girard, cujo nome
vale -uma recommendação.

Esta, tivemos oceasião de
ver; amplamente iustalladá

ranitanam— ss9í»vcimr^-^^srmer.'r.i-ext.ixr%

—Já vou. Que queres com-
migo ?

—Só digo quando você vier.
JE venha logo...

—Tem paciência: não me
demoro.

O menino guardou silencio
um instante, findo o qual pro-
seguiu enfadado:

—Está custando muito...
vou m'embora... pode dormir
até amanhã, ouviu?

E já ia retirar-se, quando
Sophia abriu a porta.

—Tome—disse Almiro dan-
do á irmã uma caixinha de pa-
pelão, de -forma circular, ori-
unda de alguma pharmacia.

—Que é isto? indagou So-
phia, beijando o irmão e rece-
beudo a caixinha.

—E' o presente que eu lhe
faço hoje. Abra, veja como é
bonito,.,

—Se me engátias. —ehe-

Está com

mu«wmw»Hvi,m» ¦

sitava.
—Abra logo..

medo?
—Estou receiaudo que este-

jas com alguma traquenice.
—Então não dou mais, dê-

me a caixa, dasconfia de
mim...

—Eu não, vou ver o que é.
E abriu a caixa. Dentro es-

tava uma borboletinha azul
que se moveu sôfrega e...
zaz! bateu azas e voou.

—Ora! para que soltou!.. .
disse o menino rindo gostosa-
mente e procurando apresio-
nar de novo á mimoso lépido-
ptero. Sophia deixon-o nesse
entretimento, e munida de uma
cesta e uma «tesoura se diri-
giu para o jardim,'que se
achava á frente da casa e se-
parado da rua por uma grade
de ferro que assentava em bai:

xo muro. Dividia-a pelo meio
largo portão do mesmo metal,
o qual, aquella hora/estava fe-
chado apenas por um trinco.

í)e costas para elle, ia a
joven colhendo flores e canta-
rolando baixinho. Uma viaita
abriu o portão entrou de man-
sinho, achegou-se. de Sophia
cautelosamente e tKllou-lhe o
ouvido direito cora a pluma-
gem macia de seu leque peque-
uo e rosado.

Sophia estremeceu e voltou-
se assustada; de lepente, po-
rem, soltou uma esclamação
de prazer:

—Linil!
Abraçaram-se, permutando

beijos. 
'Seguiram-se immedia-

tamente as felicitações e o<
presente da visitante, e os

! agradecimentos expansivos da
visitada,

v-, (Continua.')
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em mrnfc dependência, está
nas niellioivs condições que
se possam desejar. Ali nâo

' 
falta aceio, nem celeridade

' na execução dos pedidos; e
nem podia deixar de ser
assim, atlenta a direção a

que está confiada.
Emfitn.de. tudo cuidou o

sr. Brirrocio.
Fez-nos depois servir em

meza aparte, no grande sa-
lâo, lauto almoço em que
tomaram parte tambem os
representantes de nosso col-
lega TJn>iaHo.

O kardapiò que nos foi
apresentado era o seguinte:

Hotel Internacional , ,

MENU

l?de Agosto do 1007.

Ostras
Carne fria Farcy

Mão do vncca
Peixe prísòpãclò

Pcixo a »M yonnaisci)
Esi.uf.ido ao t 'mate
Aliioarrào ;i Itüínaa

Peru ri'i'h' indo
Fi<mbre

Filiei
Ovos

SOBRTCMEZA :

Sulada d.- fructas
Pudl!lL'S

Vinhos, lie ires, etc.

as garantias de que são
cercados^ preferem elatne-
ar a toga para não des-
gostar o chefe. Antes o
despreso da sociedade in
teira do que a desconside-
ração do sr. Accioly pelo
futil motivo de attenderem
á lei.

Isto de leis o sr. Acci-
oly acaba, e não ha lei que
acabe com o sr. Accioly.
Esta é a doutrina e o
evangelho que seguem.

Prognosticamos, em vis-
ta do que se vae desen-
rolando, que as cousas se-
rão encaminhadas de tal
sorte que hão ha de causar
nenhuma admiração si por
ventura se chegar a lavrar
despronuncia do criminoso,
attenta a protecção escan-
dalosa de que se o tem cer-
cado e a maneira por que
o inquérito respectivo está
sendo procedido.

Mas o altivo povo de
Quixeramobim jamais còn~
sentirá em tamanha
miséria; e, no jury a
que for o assassino sub-
metido. Ha de fazer a
verdadeira justiça, mostran-
do que nâo sacrificará jàJ
mais a segurança publica
pelo interesse pessoal de

Pelas innumeras gentile- 
um filho do sr. Accioly.

-»-<^.ò»|>-*--.sas que nos cumulou o snr.
Barrocio. somos nimiamen- (
te gratos, aproveitando a' , 

E'n 1900 ° erario de Berlim nPa-
to.--. "• 

dnnhoii 34.000 afilhados pobres e teveoceasião para inda uma vez ..... .., , , .p , ,j„clue cuidar da educação de 12.000
enviar lhe nossos parabéns. 0-reançaS. Pàrà isso leve que concor-

! rer com mais de 10 milhões de uíar-

I É ÍÍS HIZOS
COS.

De 1S84 a 1906 a porcentagem de
pobres na população da cidade de Ber-
lim tem crescido prodigiosamente.

Pelo contexto da carta Era 188i' ° numero dos necessitados
de nosso correspondente ,'eP1'esti,,lílva 2 0I° da população e

Qi 
• i i. cac*a pobre recebia uma rapdin Hpuixeramobim, hontem 1l7mi„ meou de

... 117 marcos por anno; em 1906 os
publicada, pode-se bem a- 2 0I0 subiram a 2 il2 •,. e o auxiio
valiar a quanto tem des- attingiu a 168 marcos—o que Ver
cido o ¦ nivel de moralidade dizer líue na população pobre houve

um auKmento de 1[2 .[• da populaçãode Derliin em 1906 e.o auxilio, subiu
a oTmarcos por pessoa.

-"-''«Kfeí-^—v..

dos juizes nesta terra
João Lins que assassina-

ra o delegado de policia
.cVali, Vicente Martins, após „.

0s voluntários da r»»triaa perpetraçao do crime "¦*?"¦?
Eis oprojecto concedendo soldus

aos voluntários da pátria :
Art. L- E' concedido vitaliciamente

aos officiaes è praças de pret, sobre-
vivomes dos corpos de voluntários da

fugio para Pedra Branca
e d'aiii para Tau-líá. ]£m
pleno goso de sua liberdade,
conhecido que era'o lo£ar

V

a.Oiuk SC achava, O juiz na- pátria e da guarda nacional que ser
da feZ. UO intuito de ser eí- viram nü e.^?% e na armada por
fectuada a sua prisão, che-' 

üCf"sii0 
ía euerra do ?m&W> o

V¦ soldo "guiado pela tabeliã actualmen-
gando-se mesmo até ao es- &üúni*-'wÀi'?x< \ 

a.aLtuaimen
43 . , .-':.-, te vigenLo, correspondente aos pust-is e
Candà'0 de. peiVültíl-O re- a situação em qUe se achavam no
querer eill JüiíW, por pro- tempo era que furam dispensados do
curador bastante, elle que Stírt,viço ;nillbr-
era auter de um crime inaf- J *' Kgllul COIfssao é extensiva, e
,» iii mesmas condições, aos auditoresiiancave e, bem descança- <¦!(> éti^m-i » „..i,i «o, ' ¦ . u- S»e.ua e estudantes de medicina
dameilte dormia a SOmno e de pharmacia qiie s|ryirarn como
SOlto 110 Tauhá de onde, voluntários na referida campanha.
para tudo conseguir, nome- g 2 0s ojriciaes e praças, que já
ara advogados; w?!*? no goso de pensi^ lerâü

A 
- , . ' , - de optar entre ella o o soldo que aApos tanto tempo de fu- pj.estínLe leilhes concede< 

I

ga, Certíssimo da indiffe Art 2- Para que'os interessadas pos-
rença das autoridades clie- «im perceber.o soldo vitalício que
ga elle ao meio dia, bem a estulei -toes assegura,* é indispeusa-
seu g.,-st(j—coirimodamen- 

ve! qi,-si: m03trm habilitados com
a. i - as respectivas patentes, baixas ou do-te-e,u ^npanhm do ra. Cü,110m9s eqil|.vPa|rJ,tK; J^
Ouia ^. U-Ha;», a ÍJuiXera- os actos expedidos pelas repartições
^•'-bj'' al')j:iuse eiU^-dependentes do miaislerio da guerra,
CíiSa Ja ;i0.í,.l,'/a da marinha e da justiça ou por, cer-

.As autoridades não se ü- údües authenticas, isenta de sello, ex-
treverão a tiral-o d^ali, por- 

trahidas c,a mesm;l. otl ^ W**$à
que o fdho |^r. Accioly é oflSgdS? pi'l3licas 

?? 
ünia°

um dos st^pj^jr/dg^dos,
e fazel-o marctiM' ha tri ~-4"^-«—
lha que a lei indica, seriaj Herançade familia
Obrigal-O a tildo perder,1 Ficou resolvida em palácio que para
porque o Antônio Accioly, a vaga aberta no-Senado federal com
que monopolisa a advoga- a morle do senador Catunda, irá subs-
cia uo Ceará, conta com ti,tuil"° ° dePutado Tj»o«na« Acci-
asse.itenças do juisado ciS^^Pn"*^ ?*'$$*!**j Pel° lr'nao José, secretario do Interior,
lama-.s mumphará de Uma : cargo este para o qual será chamado
pendência si a>judias forem a interinamente o irmão Antônio.
proferidas na conformidade í Com essa tremPe maiditavae o sr.
das leis. Accioly ficar ainda melhor conside-

n* ;«:»J« - 1 . j. 'rado como Pai de familia e peior ain-Usjtnzes, nao obstante dacomooJygarchatrampoUoeiroqueé.

A Kquitativa
Chamamos» a attençüo do publico-

leitor para a publicação desta conhe
cida e acreditada Socideade de Se-
guros Mútuos Sobre a Vida, e Mariti-
mos o Terrestre.

A «Eqüiúujva» acaba do pagar com
a máxima presteza a quantia de...
87.410$000, firmando assim a mais n
confiança que lhe tem sido sempre
despensada; o que se verá pela publi-
cação alludida,

*™*' 1/"' '^^*"" f"1^**

A mais alta aryò'ie clè que ha no-
tlcia em lodo o mundo 6 uma arvore
de borracha, que so encontra no Cabo
Otwày, ria AusiraTíã, e que lem 411
pés de altura, ou cerca de 13S mettos.

As arvores de borracha crescem
muito rapidamente- Ldn Florida uma
dessas cresceu em quaLro annos mais
de '10 pés, e na Guatemala uma outra
cresceu 120 pós em 12 annos, o que
corresponde a 12 pés por anno, ou
parte de um pé (Í33 contimetros) por
mez1

Acha-se entre nòs o capiiáp C:. Io
Barroso de Olivoira, um dos bons
amigos que o opposiciohismü tem em
Quixeramobim.

MmMk
iríw "

Salão fÍYdr
Passou hontem o anhiversarip nata-

lalicio do distineto moço Antônio Car-
neiro Filho, aclívo c zeloso empnv-
gado dos Snrs. Boris Fréres, desta
cidade.

Ao digno moço- que nesta capital
gosa cia justa estima c geraes syinpa-
th ras; apresentamos nossas sinceras
felicitnçõeá.

—*-4«o'|>-»—
Oaijitão iVIaximiiio

Barreto
Serodiametib1, embora, riãò uns

furtaremos ao grato práser de enviar
parabéns ao nosso querido ãmigj
brioso militar dr. M.iximmo Lineto,
justamente galardôado 110 postd%cío
capitão do Corpo d<j Engenheiro do
Exercito, pelo actual governo da Repu-
blica.

A justa promoção do conterrâneo
illustre, exprimo um acto de justiç:» e
é à consagração dó merecimento do
que tem subido altiva e nobremente,
só devendo a seu" esforço o que c
na sociedade e na estima de seus
superiores e concidadãos.

Ao Capitão dr. Maximiano Barreto
envia o «Jornal» effectuosissimo abra-
ço de parabéns.

Poto
O Eugênio Monteiro mandou fazer

farda e borinet para suas novas
funeções de leiteiro.

O emblema do bohnété o sfguintè :
I.KI.TI3II10

v t$m*
(VACCA OO ZÉ)

O Zé está mui o "satisfeito 
com elle.

Porque a .«RtViitiúiidquá» anda tão
«enfastiada» com os drs. Eduanios ?

Responde o TârginO : È' p'òr.quéesses mocos estão Urandóvihe a ire-
guezia e clienlelia.

Aqu.Jle parto da «[-Iolsteiri.1 era
para ella.

O sseu desgosto é tão grande queresolveu ir, formar-sjs em Direito/na
"livrei). Vae fazer competência aoJaburu.

O Zé-Queixo.anJa muito receioso
como «mal triste» que òs.tá atacando-
seu gado da "Lagoa dos Cachorros"
e sui>pòe ser "máu olhado" do Casi
miro, deAironchas. Vae prohibir a
visita delle á fazenda.

O |§Jiah> de Pérsia, o vice rei da
Ghiná, ò Imperador do Jaião; o csar I
du Iliissia, o «negus» da Zuiulandia, !
o rei do Egypto, felegrapharam ao
Babaqnara que a mensagem p/odunii
uma sensação tão extraordinária, queo chií baixou-de., pro^o, os- vui=ôea-
estão era lava, os nihilistas esfriaram,
os zuios duram vivas a Eduardo T? e
as pyramydes estremeceram. ?'

• Do Honorio de Lavras recebou Ac-
cioly o seguinte despacho : s

A .mensagem lida aqui,
Toda gente admirou:
Uma velha lendo a «bicha»
De commoção se .«mijou».

Consta que estão em viagem três
reis do Urit-nt-, que vSh saudar o
Babaquara pela f.ti tura é siiccess*ò da
mensagem, trazendo uma edição delia
em papyros.

Athibue-se no Rio a morte do seua-
dor Katunda á leitura desse docu-
ments extraordinário.

Dopois que os jornaes a publica-
ram, ap pareceram diversos casos de
«grippe», «croup», dansa de S. Guido,
ligeira, havendo um caso de «destem-
pefação» cholenica.

Movimento do Porto
Vapores €spcrados

. DO NORTE v'
.Nnc. E. Santo i
Niic. Olinda  8

DO SUL
Nac. Alagoas  5
Nac. Jãcuhgpe 5
Nac. ParaiuiJujba  õ
íiig, Satel/Ue  10

ímm u mm
â Fatura MÊm

áa PiiF.ili}])a
Nã » tst iu aff it > as-15

árduos lc/bores da impr n
-',-< jjoié 11 isto nao me im
[jeciirá dè cli?er coüi fran
queza e isjnçáp de Jèspi-
iílo o que pfehs • si-bre o fü-
turo g ver nu de hkhi Es
tado n itâií.

bl-i bt-ni ppüco te.nipii
que alli deix i os pt.icere-
do pai tido doiiiin >nie v il
ciilanr.es na escolha do que

¦ everá,nopr ximo quatrien-
mo, ser çollocado â frente
d.-r publica admiaistraçã).—•

JYindí rigor ¦ uns opin.rn
peli Ut-signaçã > do dr Ga
ma e Mello p ira presid n-
te do E -taJo, a passo
que, outros ¦ ã > synipathiv.
..os á ÍKtde ça 1 de LVl >nsc-
nhor Valfr. do L A.

Os' assid-i s ieit fres da
mpr 11 a official d i :-',ir.j'

hyba, e do «C iiiviii r-
cíoí, sob a resp >,is b -
Iiüade do hábil e pr- fundo

j irnaliscà Arthur Achiile.s,
hão sem duvid.i de estar
certos de quanto tem sido
honesta e criteriosa a adini-
nistração do actual gover-
no tVaquelle Estado.

A S. Exc?, Monsenhor
Valfredo, a Parahyba sem
pre foi devedora cie ele-
vados serviços; e se hoje os
meus cariss.iBMS cOntèrrá-
neos levantam tão caloro
samente a candidatura cio
benemérito sacerdote, é nu
intuito patriótico cie salvar
à terra em que lusctmos.

Semelhante verdade está
na consciência de —todos;
ninguém, de bôa íé, a con-
te.-tara.

Uma dás provas de
seu iíiimènsp prestigio é
a adhe-ào franca de t.do
o Estado á esdlha do e-
gregio estadista para
arbitro suprem,o do seu
destino.

Não pretendo absoluta
rnêhte pôr aqui en ielevo
os males gravíssimos que
soíheu a rJtrahyb , q iaii-
do ^stevé, na dir< cção su-
prern i dos seus nesfocioso

publi.> s, o d.. G una e
Mello.

Não desconheço a sua
ilíustrayão, m ts • sei • tjirièar
foram suas> mtídidas econo-;
inicas, corno góVeino, ;ino
período anterior ao quatri-
ennio dô mal inpiiado dr.
Peregiino. Seria uma incon--
sciencia se Oi-.es e que o dr.
Gama e Mello desfalcou
.parati dinheiro do Estado;
mas as 'mportaotes ie„n;-;
tiçõe- d ¦ c pitai e a dire
cçao de alguns níuniçipi s
rendosos, toram, co:o ran.-. •
siina excepçad, cdnfjãdds a
indivíduos de pouca hones--
tidade, e em conseqüência
da sua desastrada adminis-
tração, ha bem pouco tera-

po, a Parahyba era do1;, Es-
tados do N rte o que ma s
precaiiament- se iriahtihh .

Entretanto h j ninguém
porá em duvida a sua crês
cente . prosperidade finan
ceira

Os amigos e advérsari s
do M n eiilior Vali edo sa-
bem c íiio si: achavarn Os
et.fres püblic s n.) inicio de
seug verno, e até o propri
funeci iiahsrnd estava sem
receber os venci úentos de
maitos 1'1'iézés a que tmh
inednt st..vel direitti E n
.oi-, lin s de ad ítlui t a-

çao, ^eri.. im, ò>siv< 1 fazei
mais d-> qud manter o equi
librio ec nomico e MòriJ
àJ:|i'hó'p- •Vaifiedp o con-.e-
u;u u b ilh.»ntemt:nte.

^ã " t ram as cri <;s cll-
oiateiicas que deram ori-
gem á .e.mcçào dos di-
idleir í.s d>> E-tad 1 nos qu'a
t'ieiiiius ..tteriores ao go-
ve uo .u iiius.re s.à.cerdpt •,
co.no o. sítuacionUtas d--.
e ita-i ii leilectidamente pro
test iram; j principal mo
tivo foi .ert -mente ü es
b uljauietito de seus pessi-
nos administra lores.

U < Cm ner-cio» no
Liei u com cert 1 0 le
v uit tJiieht l' u o n. yo
[í u tido, pelo , eregrinis-
tis, ,.ai tido c utr 1 i á ^o-
lícica fume e .Ita-nente ,.ia-
tr.iot ça do Sen dor .dvaro
tVliChado e l M n enhor
V üiredü

—Ao oece A frente do
t

n vo uá tido o si T lz,'dro
Leite, que po) ticametue é
Verdadeira nüllidacle;:.

Estou certo qu o-, j-ust^s
Parahybmos nào -eixarai
de bater esta idéa, pel b in
de nossa terra, outr'ora tau
infeliz. Elles jam is devéin
esquecer os males g<'avi i-
n»os que .hes cju> u o d;
José Peregrin-i durante seu
nrgri) período governa-
meut 1.

Deixar este segundj Né-
to av tss dar ainda tao
atr. zme ue a ?ar,:.hyD ,S;-
ria c nc rrer mais uma v /,
para o luaityrio tortüiaute
de um povo
gj Convençam- e^ p .iém,os
n dfíò iz s politiqueiros que
serão p rJüidds os teu
t iii' ns inf'. n - s á r< ei., ição
de M nenh 1 V,.diredo,
pois ema de seus pro-
jpriòs interejsés, está a ,ie.i
ce si Jade de salva -se a
Par.hyb,.

No eminente senador
Álvaro M.chado repousam
as esperaiiçJs.rle no-sa ter
ra, e eii<i mui.o confia em
sua h nest dade e alto tino
p—Jrrt co

Nào faliu poF.Jrnòtivos
¦ci¦<¦'¦ inteies ,.-; pessoal^ dei-
xo aqui acenas o meu con-
scienci so e inalterável roo

,d--. de ...íiisar.
J^Fo.t.leza, 29 —'7—-07

Antônio Lins
i m .

1 )\€quítatiya
123 Av« nida Centra^ 125
S..CÇA') UE SEGÜfeüS
M tki Li Vi )S E TER •
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ds. 37:4i j$ jO0
Recebtim<jsda AEquitati-

va dos Estados Unidos do
Brasil, Sociedede de Segu

ros Mútuos sobre a Vida e

M oitimos e Terrestres
por: mão de seu represen
tJhte Dr. Francisco R. Sal-
g^idp', a quantia de trinta
e'ij.ii contos duzentos e
fceteuta e .. três mil re,}:;,
(i ::-73'$"()o), valor de 66
vo umes com mercadorias
di..is s avariadas por
água do mar neste porto,
constantes de nj minutas de
4 t: 5 do corrente mez, oom
de.tin > ao porto de Camo-
cim p Io vapor >Jacuhype>;
pel 1 qu • d.iinos inteira qui-
t ça .¦ A referida Sociedade.

Cear.i, 2? de Julho dé
197.

Gradvohl Fréres
recebemos da A Eqtutati-

va d s Eatados Unidos do
Brasil,Sociedade de Seguros
Mut-uos sobre a Vida e Ma-
ritnnos e Terrestres, por
mão de seu representante,
Dr' Francisco R, Salgado,
a quantia de seis contos
cento e trinta e sete mil
refc) (6:1.37$000), em mo-
eda corrente por saldo de'
indemnisayâo pela avaria
p jr água do mar, de 15
volumes de mercadorias
diversas, con tantes de nos-
sar, ininutas de 5 e 7 des«
te mez, destinadas ao porto
de Camocim pelo vapor
«Jacuhype»; e pelo presen-
te u.unos plena e inteira
quitação á relerida Socie-
dade, ».
Ceará,27 d Julho de [907,

hrota &. Gentil
Ceará, 27 de Julho de

19"/ ."VY Equitativa cios Esta-
dos Unidos do Brasil, 125,
Av mi ia Central, Rio de
Ja e ro lllmos. amigos e
bnrs. Di ectores Tem esta
o limite de apresentar a
V vJ S .¦>. os íí>>ssos agra-
de iirítíítos pela presteza
com tiue oídendram, pelo
s u solicito repre-entanie,
ho te st ido, Dr, Francis-
c|> ív Si\g .Ou, o embolso do
valor do seguro effectuado
n ss 1 Sociedade das1 mer-
cadoria.» que se avadaram
iv lancha, que as conduzia
p ra o vapor «Jacuhype»
cwm lestino ao porto -de
GaniciCim Som-s com to-
da e ti 1111 e alta considera-
ç-io, De VV S.S. Attos.
Amos e Crs.

Gradvohl f\reres
C .ia 27 de ju h de 907.
A Equ [ativa tos Estados

Unidos do Brasil. Avenida
Central 1 .'5. Rio de Janeiio.
Amigos e Snrs Directores.
Vamos pela presente apré-
sentar a V. V. SS os nossos
agradecimentos pelo prom-
p>.o pagamento feito por
seu digno Ap-ente, Dr.
Francisco R Salgado, do
valor do seguro das mer-
cadorias averbadas ã nossa
Apólice ^0-18.363-, desti-
nadas ao porto de Camo-
cim pelo vapor «Jacuhype»,
as quaes se avariaram pe-
Io alagamento da lancha
quNe as conduzia para bor-
do P'azendo sinceros .votos
pela prosperidade de tam
útil sociedade, subscreve-
iiio-nos com a mais distin-
cta consideração, De VV.
SS. Aras; Veneradores e
Crs Frut & Gentil.

Segur^é a vossa vida,
pro-pi u.dade- e bens na
Equitativa, pois é inquestio*
navelmehte a mais solida e
a mais prospera das Socie-
dades brasileiras de seo-ti-
ros em mutualidade.

V
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VNGHUOA DE GÓES ELLKBT

Domingos de Oliveira Barbosa e
suumulher> d? Virgilina de Góes Bar-
bosa, convidam seus parentes e pes-
soas de sua amizade para assistirem á
missa que mandam celebrar pèlò Utis-
catíço eterno dè sua idolatraila cunha-
da e irmã. d'.1 Augelicade Góes ÈUéry,
na oapella do Alagarliço, segunda fei

Cararriba! <
QUE MANTEIGA!

Até que enifim, acerta-
ram com a coiza os homens
d<- Santa Catharina,

A manteiga da marca 7
vaccas que receberam F.
Mi tta & Fflhos a Rua For-
muza 82, supplantou tudo,
matou a taça de quicé, me

ra,5 do corrente mez, ás 8 horas da teu no cbiriello, a Plum, a
m'auhâ. ! 3 vaccas, a Sellecta, a Ex-»

*' 
2 celsior, já nàu fallaudo nas

UÕcumeiltudeVüTur matádora, -de f-rmiu-as,-
Lepelletier

PHARMACIA GALENO

Amigo e Collega

José Eloy da Costa

a^ão me causou surpresa sua
caria e os trez quesitos toiinu-
.lados ainda nau oonsideio suffi-
cientes paru) qualquer que seja
a resposta, destruírem o mal za, qual ínglez,,, qual cima-

effeito, o descrédito que se pro- marqueza, qual hollandeza,
curou arrojar sobre o seu pre qual Suissa, qual nadai E'jum
parado «Èpidermina». : perigo urra os velinhosl%....

Não estamos emterra de igno- ~ N 
, ,, oAVio^•> ° . üuem delia comprar,eacnar

rances e, atrasados, a ponto do *¦ r . . .

publico convencer-se com duas q,e exageramos pi

palavras que a sua «Epidermi- volver, e receberá a
na» uãu passa de um simples ex- .M rtari/çiái
cipieiite, sem valor therapêutico
acreditaria que o amigo pratico
como é, lançasse mão de for-
mula tão simples e commum,
sem addici. nar- lhe um principio
àêtivo que actuasse benéfica e
directamento sobro a epiderme. 

Venck.m,se famGsãs
üa nao e « primeira vez que

se tem feito uso de taes meios lX2n.lTi.S*3

para se.navegar em agnas alheias, fle ptio crarco, aroeira e
para se aproveitar a propagam anyfico.
da tão cuidadosamente feita
criteriosos fabricantes, no intui/ Je Araújo, em Baturité
to de burlar o consumidor, que

e Bretel.
E' um assombro! é um

prodígio a senhora Dona
7 vaccas !.,.

Ü ab. r, de um leite pu-
ío, de uma nata cio sertão,
a tornam preferível, a todas
qu<- tem appãrécidOj e appa-
reçam de iututo|Qualfrance

KiüMn

DE
.«Ph-VJ \

Jromo/ormio Composto
(FormnlJi do Dr. «lu»rdo Salgado)

»
MODIFICADO E PREPARADO

FBI.0 PHÂUMACBUTICO

MTÜIiMSOSflTMÈfflU)

jderá de
im-

Lata de 1/2 kilo 1:700'.!

craBaturíte

Tcm-ae obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca»
tharro pulmonar, asthma Lai ungite. Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos in fineza, etc-

O melhor remédio para à cura do coqueluche d~s creanças.
Poderoso calmante e desifectante- das vias respiratórias.

Diminue e suppritne a febre dos tuberculoso?.
•

T^nOTJT (Adultos: 3 colheres das ,de sopa por dia
UKJUili 

jCreanças: 3 " " "chá " "

DEPOSITO :
«

ffammm fnmewà ' ¦
48, RUA MAJOR FACUNÇO, 48,

CEAR A'-FORTALEZA

Venda-se também nas pharmacias pasteur' .Pontes e Albano

Xarope Difinttri
FORMULA

—DO—

Dr, Eduardo Salgado
preparado

Êelo Pharmaceütico
Antônio «Ia t-oMta

Theophilho
— :o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da irapu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratarnen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulcerásy goinmas, placas mu-
cosas, paralysias, assim come
d'aquellas qne freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofuias, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
D eptir ativos

Dose :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DSDFOSr.ro :

Pharmacia IKVaiicessa
48 -Rua Major Facundo—(8

CKARA— PORTAI^ZA

70 m n p
^¦¦¦i O

P casa de jóias C /ftesJano
Fumem os charutos Ric

I Branco de Jezler èc Hoening.
que vendem L. G. Cabral & Ca.

Um apparelho para jan-
tar e chá de granito bran-

Ico débúchadò, constando
de:
30 Pratos rasos para mesa
18 « fundos « «
18 « rasos í sobre*

mesa >¦ • !
12 chicaras para café

ò Travessas fundas
rasas

1 ,Bule porá café
1 Bule « chá
1 Mplheira
1 Mántegueíra
i Assucar éiáro

Cobertos ovaes
Térrina redonda

i Concha para á rríesni
1 Fructeira
1 Leiteira com tampa de

metal

1100
100 P* ças bastantemenfe

í elegantes, por
ê0*000

,á venda na

Casa de Lcuo&S'
dei:

¦R^XJIv CAJ.ÍRA.L 
'j§£- 

Cf

56 ^ua jYÍ jor faciífido 56

¦:>íi.;'*rii.';;'

ií.».'. \
¦ 
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:' 
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o consumidor.,
> tem diante de si us exemplos

maravilhosos d cum, o reclamo

positivo dos bons efleitos e
mais que tudo, a existência fir-
me do produeto, buseüda na sua

grande procura e sempre crês
conte aoceibição.

O colle»!! descance, não m
impressione queasiiií
peraçao «Epiderminn'

qiieará diante dèurguínènt
tois, nem será cf fusca da piir ou-
tros novéis similares.

Pode lazer desta o US" uu<- lhe
convier.

Do Amigo e Collega

Acaba de receber um grande sortimento de jóias assim co-

mo: broches de curo com pedras preciosas -lindos alfinetes

por A Tratar com José Thomaz ' 
para gravata,-mimosas voltas paia erianças-Pulseiras de ouro

para senhora e crianças-—Ricos anéis para senhoras-ultima
modal—

Grandioso sortimento do correntes e sautoirs para senhoras,

de ouro 18 k massissò. Anéis de ouro de lei com os affama-

Pharaiacia Á. í f I a jJõ

">Cl» I m Cl" f> f v

»Sw=Bs Jtí V.[,' ¦ ¦<¦*»-' *ío# %»<?

I
rell-i pre-
rtiio bn-

"iilu-

Uma dúzia vinho Mo- | e «^«.^Ç
catei de Setúbal vende

EMÍLIO SÁ
Praça do Ferreira ti. 38
4—9°-

Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a
preços módicos o.s seguintes preparados :

JBlixir Depiirativo—de dio experimenladoo seguro, qne sendo

dos brilhantes Montana—ultima novidade! lindo sortimento de Rodrigues de;. Andrade, approvado usado com dieta e consianancia,

Xas em -•~i~- u"""u- ^--— *~ ~^« — a»nlinrao Pe!a Inspectoria de Hyg.ene-remedio espaça os accessps, e cura almal,

;.v .['¦ ifwfi'if:-:

>,- -<:.v-; -'¦ ¦¦ <•?.
• .;;-'-st':-,'i''.. -,t" ^,,- S

-• ,,?

." 
'..¦"• '"''?'¦-

tãmÊâ"^

, .  1 „„„„ (jem lEjswctuuixti ue iiyKieue—rciireuio cs naus
n prata: broches, pulseira.» oe corrente para senhoras 

£ experimentado e conhecido pela a astl
as —chilenas—sautoirs de prata, dourad-j e plaque 1. gua grande efficacia no rheumatismo, I

OS
una.

| qualiilade Anéis de prata modoruos, gastões artisticoe para dãsypliitis e em todas as mo los tias j Pilulas 'Ver;ri,if3jj;;as-de

beníralas-ciiíarieiras de prata - copos-argolas para guardana- no sangae e da pelle. E'ligeiramente Rodrigues .de An..Irode, lambem j,íu o ,, s f -o .j„ „,fL„ „„.,,,„ jasalivo, auxiliando as funeções do bastante conhecidas como effícazes
p,.D-^chicaras de prata para presentes. Pennas de ouro crave- fig;ul0? estomago e intestinos. e sem inconVeni-entes para exnellir

as de pedras preciosas—Cartões de ouro 18 k para annr» 
__ 0s vermes deadulips é creànçás';

Camisas collliite t Punhos
o que ha de moderno, recebeu
e vemloa CASA BRITO

jad
versa ri os.

Correntes de prata para chaves
relógios de ouro, prata, nickel e aço

Grande sortimento em
lOlexir de Kola e "No-

gueira O-lycero-I^erru-
ginoso e Pliospliatado,—-
o remédio por excellencia para as

Ildebrando Gomes do Rego

Portaltza, 18 de Setembro (
1906.

bi

Superiores ás preparações de mas
truço, santonina e outras, ás vezes
nocivas á saúde.

„ ....  -— r.-.- ~~ ¦ Á \ —
Eutre as numerosas marcas destaçam-se os «Umega» rece- senhoras fracas. Efficaz na anemia, Iiijecção Aüíti-Blenor-

bidos por importação dirV.cta e que serão vendidos a preços sem chlorose, lymphatismo, rachitismo, ,rliág;ica--deRodngües de Andrade
comDetencia: os iTJoiòn Horlop-ere» os mais chatos conhecidos escrophulose, fraquesa geral, suspen- j -anti-septica, fres, a, calmante e aro-w , f i-ii 11^ „ n rtD m„;a soes, irregularidades ^ammenorrhéa, matica. Não produz estreitamentos
ate hoje, os «iimericanos» de nickel, os melhoies e os mais^enorrhéaíe,Íe^wrrKéàs)ímetritês,,|.e cura em pouco lèmpo.'
baratos hemorrhagias, catharro uterino, incon- -

Ao3 empregados do Commercio e das Repartições recom- tinencias, perdas brancas, perdas EmoçãoAnti-lOphelic; -

mendamos a nossa caneta fluente, sem tinteiro "Phenix". Grande wminàe», etc jde Rodrigues de ancrade-.sedução

comodidade p ira toof e facilidade. D^um preço baratissimo esta I Solução Anti-NervoSa 
"£12^ ^ ^^

niugueiíi cempre sem primei-; caneta t0'nfl-se o ideal do empregado.. Rlla e de guta percha _tie Rodrigues de Andrade, remr-dio —
1 
meiro 

""ir ¦ "em 
casa EMÍLIO SA',; vuicituizads, posaiié penna de ouro e as qualidades das melhores também approvado e conhecido como lodiixa e I>ei»í:.5iiia-de

A Èpidermina. preparado do p a r]Q Srfkjra fl. 38 ! e mais caras v.ê boja conhecidas; será vendida pelo imfimo superor suecedaneo das soluções Rodrigues de,Andrade.vr^iettios para
¦¦¦'...'¦¦.•'. tt>— -¦"¦- l '" "" preço 

de 5$000. \ 
"_""" .,,...,._. 

,Ao publico reçommèhdfimòs a nossa Cisa que possue o 
j ja èpiepsia (ataques de gotta), convul-

pessoal mais habilitado do Ceará paia concertos de relógios de, soes, hystena, angina do-peito, pai- i*
toda qualidade—para qua

Tudo a preços' sem

jerveja
B okãjè 8 Poicnia

¦ ¦$%¦

; ¦ . A,

¦

-j.-"..;'.'"-í---.-i-.;- ¦ 
) ¦ - f. 'V '¦ '¦''.IA

'phurmiiceutico José Eloy Oi
(íobíbate com vantagem as

8iij?3v$:,tez crestada, nianchasSa- SGORROS, BONET
rubuih.tínta se sarin^esas, rugas —E—

o tod;is araspéresas da pelle Gnapooè p ira BEomn3, Rapases
do rosto, Sua visando-a, (lendo;- e Crianças acaba de receber a
lhe o tom e o colorido da belleza Casa Brito
natural. ~ "

fZ t i Lindos gostos
®VM í^çé padrões,
bor preços bâ»flt'Sfimos; ruce-

peu a CASA BR ETO

pjè.c"ina aViiin.al
Rodolpho Theophilo retira ri'-

do-se teinporariamento desta
capital, deixa encarregado do
serviço da vaçciuação o sr dr.
«loão da Rocha Moreira o qmil
vaccinará todos os dias cm seu
consultório na Pharmacia Theo-
dorico, do 11 horas da manhã
ás 2 horas da tarde.

Mafa
De primeira qualidade e

novíssima, acabam de rece-
ber e vendem á preço re
duzido.

I T. i. ia Ca

G-AIvÔIDS de SIDD^.
Páraèinfeitar vestidos; brancos

preto e de cores, re<ebeu a
CaSA BRITO

CHAPEOS DE PALHA

Para Homens Rapases e Senho-
ras o Cieanças acaba de receber
variado sortimento a

OASA BRITO

,*£ MERCEARIA."
Tf h rfo

General Sampaio 103

lis* U1^^
E' o custo de uma arroba

de queijo no ai -.dim m de

P IpiUSo iiíies
Praça do Ferreira- -40

Alfaiataiia Andrade
Club de Roupas

Está jberta a inscripçãopara

Cartões posla?s
Cviiti-úa a ter o melhor

sortimento. recebendo no-
vidiVdès por todos ós va-

pores

or suecedaneo das
poly-jrorau.etacias, taes como Lar- dor.de dentes-utópiços de antigo con
royenre, Bandry, etc, no tratamento ceito e acção rápida e segura.
da èpiepsia (ataques de gotta), convul- _

do Ceará paia concertos Ü6 relógios ae soes, hystena, angina do-peito, pai- X*ó elDlexir I>er»lMricios
alquer trabalho de ffravura e ourivesaria. 

'. 
pitacões,to iteiras, gastralgias, eólicas, _.d(, Rodrigues de Andrade, iuex-

d c «íi!4.«- „„ „„-nrtn ! insorr rac,..ielancnolias,nypocondrias, cih!ívüís uari o ;m<?t>in d-i h„nr-,m competência. Para facilitar os nossos irritabilidadeS/ etc. Nao pVoduz falu.' ^tlveis t,dKi °_^sllü ^ bocea.

. 
¦ 

'

numerosos freguezes na acquisição de objectos de valor da me
hor qualidade abrimos um

61u6 de jóias, permanente
Cuja ins-pção acha-se aberta desde já-Para informações di- 

iSSroH-nSs, pDeumWn,as,
rijam-se á casa de joins

lencias nem symptomas de cbromis- ; _os afair.ados preparados de F.-
mo,> como vertigens, esqnecimentos, Qiffoni (único deposito no Ceará).
etc. _

-rT-* ,. -c» , 
'—Preparados 

dei A Gonzaga; Soares
Xarope J?eitoral Bal- cle Amorim, J. da iVocfâ Moroira, Bar-

samico-deRodugues de Andrade ros Leal) Carlos Miranda, Rodolpho
calmante e expectorante, efficaz nas 'riiebphiló, Mattos- etc.'• "-••'• resfnameíltos, j

C#ívflSfTE^êí*W Êk Wall
W. wwwr mmmm Ps»F ¦£*» Ma^fc mm ^m ^mw

%aa j^ajoF Fasundo, 78

^mwmwwmwmm
Quixadá

GABINETE DENTÁRIO

mmmm

m

ser e.
1 JO

(lati1 Emprego ie Capita
Nesta tipographía enfo-

ma-se quem traspassa um*
magnífico ponto para rtta
1 ).

Aviso ao distineto publico de Quixadá que
tenho Gabinete aberto ao lado da

Matriz d'esLa cidade.

Com arte executo todo trabalUo.
'JPreços commodos

influenzas, pleurizes, asthmas, coque- -Preparados norto-americanqs de:
Inches, anginas, rouquidões, hemo- ^'i'1»1;^ , onstol &yer, Kemp

pfíses, e quaesquer affecções dos ktíuUl' LVi"rmau"' i;uSS' &CJtt^ etc

pu'mões o da garganta. j;—'.'Purgou," pastilhas de antikamnia,
Xarope Anti-Asmati- ;"pilulas Oiientaes'',"Saúde da. .Mu.

co—de Rodrigues de Andrade, reme- Uier," etc, etc

¦ -;¦'¦" * ;A :^.

•¦¦•-¦"¦' ¦' ':?v

ií i 1

I
trfiSS):;-,;; ',;.,.'; ./Vi

, . » -:;.; .;4h
iV-.;;'.:.1, ¦¦¦ . '.'¦:¦-. j. .4
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¦'•¦ '¦¦-:'¦ -.; ';-^fò.fc-jifZf.
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m íiído por preços sem conipetencia

Pti AR MACIA ANOTAI
RUA S. POMPEU ~N 2^0—CE AR A'

TECIDOS e CAMBRAIAS

o que ha de mais chich,
acaba de despachar a

Casa Brito

LÂS e CASEMIRAS
Para saias e vestidos, recebeu

a CASA BRITO

pára Senhoras
pentes de marfim

l verdadeiros e
outras qu:'.lila es, recebeu a
Casa Brito .•

Bolça

COLLETS

fíltito-nio êòeí» &Uti\y

Dentista pratico

wsm

1 GAZES DE SÜDA
recebeu a CASA BRITO

MANTILHAS de SEDA

Unho e algodão, encontram-se
1 CASA na BRITO

Para Senhoras,
Mocinhas e

¦riimentj arecebeu variado

j
'¦'¦ ¦ '' 

IA '• .',"¦. ;¦' ;V':'

:':..;"¦-.-'; -" v **-

Casa'Brito

B .necas. "^g
variado sortimento, por preços
baratos, ncontram>KC na (JAgA
BRITO

U •-¦ . ~ •
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JORNAL DO CEARA
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E' por quanto se vende
uma dúzia de Vinho superior
de CAJU'

Ia' Mercearia Santo Antônio-
Rua Formosa, 43 e Sena"

.» ' dor Alencar, 9 .

Francisco A', jpç ogueirá.

Í4 % ;i i rl-i." •¦ l

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emílio Sa.
Praça do Feneira^ 38.

SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

ISmilio Sá,

Praça do Ferreira n. 38,
4—9°.

f^r4*
^

fmMm

^~*^T^^r'*l??***^

w™% _,__  _ .
qualidade muito•Superior-

XjUJ»*'*"

TT**,«i*-;;-^ v-i.K¦ -. •,-!-,t>--'sf«w5Jf asa©»"*

ate»*' >k

•SSBlíJBStJiJjKaHBíaíVS*

ÚNICOS EXPORTADORES

»Wb jrfSsl ¦í"1**. -K**"^ if^ív

i í 1 n •¦•¦¦¦! '-f ¦ 'í i t 1O íjp íj iJ LI. _
Vende' uma tàboa de pi

nho de 22 palmos.
IDmiHo Sá

T)UF,C1ZA SE se de una
I* cosinheira, a trato na

ruã.S, Luiz caza de M ria
VCurúj-a junto ao trilho do
bond.

M A RCA O RIGINAL

Absoluta pureza

H

\<y ,;:>¦¦ ¦¦ ' %:"' -yk ^¦k^ü.

bm üLLI r\0 I
1:

i-r;s"vsra vot ;ot .ra™«T.iTOr'Mn-«w.\t'*w-*í«'T fss f».,mw»«t%CigH?.-s»v««iw»ffJ^'-«ii''Ma^^ -C4-. i

QUALIDADE SUPERIOR

W. A. 5ia«s & Sons, t/tcl.

Belfast

*ffe *-?J
&»%«»* «:»'%1 ur v>l Eliíl Jr?\t T, í

«|au?<» a|i <A «|

1 íi§iíiií pi âiiftyyii
Vinh-o BÃoonstiíúirite

no
Dr. M, rira da Rocha

Este vinho é de resultados
prodigiosos iu:í; pessoas conva
ieseentes, ar-emicas^ senhoras gra-
vidas e. depois do parto. Cura
;m pouco rpvspo as flores
branc?:*

piiufiiiaGías tüMlo
Preço—4$5oo

0 Xarope íç Cal)» Se Heiro
IO DURADO

do Pbsrmaceutíco

3. % ty ííéiíandá Cavalcante
d -pura o s;\ngu: contaminado.--pielò germen da
syi)hí|is. Tem stçlq impregado eu-, todas as mo-
jsctias que pru<;e(Jeiii cie impuresas do sangue
Us resultados são os mais satisfatórios.

Vidro V.$5Ü0

lampeàJifiUSfwlnii)
(PUL MOINA)

do pr astrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestjfis do apparelho respiratório.
Vidro 2$Õ00

pilulas de ZTcrpina e germes
DO

©p.j^ljrKlopeiFadaStoáa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mueosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
râde pulmonar.

Caixa 2$ 500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA.
Especifico contra a hypoemia—evioio de

Comer te»ra>—geophagia.

"Pfiâpmada 
^ollanda

RUA SENADOR POMPEU N. 100
; .MiiJ-*vS'WC*'''i r.*rí';'.M'.M.ii,;li.xr.tt,»»«Pü

s§ 0 Xarope Peitoral Cosipste |
té

POR i
'v-:'«

¦ K U JS
Chama

marcas de
err. grosso

Bella Bshi

'0,'ii'l

L Gabral 4 Cia
MAJOÜ: FACUIDO 64a

attéhçad de sua illustre freguezia para as seguintes
utòs de que teem constante deposito para vendas
retalho, e a preços os mais módicos possíveis.
'De -Costa "Ferreira 

&; Penna

, c<ympathía, Noemia Olho, Lindos, Selectos,Luzos,
í-, Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,
Ghiquíts, Ponche, Cigarrílhos Mimczos.

De Jezler Sc Hoening

;, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
nana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

H F. Randolpho Y\, p

jB
da su va

^l Approvado pela ihspe- íf
1 ctoria de Hyo-ierie de ;&:
-| Ceard é o melhor de to I:
,-t dos os preparados ate p
lá hoje conhecidos contra:— 1 i?
M Bronchites, Infinenza e %

I

¦títtü 1,'jLibro- 
f apelaria eivar

DE-

H f * 1 À "**

trff'

\ 9
k

y\ * U S V O
*

ruas—neldjor Facundo, /4 o f»ss'eml

FÒkmLEZfc^CEÂR^ BRAZIL

èa, 37 J/

Hi7
"^ affecções pulmonares.
% A efficacia d'este po~ P
^ dero.sp mèdieamento.cons 'v

af titue o seu umeo recla- |r
"J) ...._ pg

áí
Acha-se a venda na I^ua ^:*

| Senna jYíadurdrari. 85. g
1

INFORMAÇÕES
«| na Praça J. d'Alencar, 14.

':
co

nCíidieoex cia mm .bivar »

ÍSi

Noções de krUhnietim PpáticajIlustrada com muitas gravuras
pelrí dr. Francisco "Víarcohrles Pereira, or. ||500 cart.

Apontamentos de ritiunetica. tratado elemontar de cnathe-
rriHti ás, p>'o di Fr-H.nci.BCÒ Mfrrcòndêi" Pêi'6ira, br. 4$
cart,

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco MarcondeB Pereira,
2 volursiea

Noções de Chimiça Geral, pelts dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estás obras foram escriptas de accordo cora o prograra-
üj« do Gyrnnasiò Cí aciona! e estão adopfcadaa official e
particularmente em ipiasi todos os estabelecimentos de

2S0OO

5$000

10$000

6$000

'-'** Preço . . . 2$ooo t f . Inafrucçad dn Pai^ ."p '/t<'(í&s de Geoqraphta Geral, pelo dr. Ihoraaz

V^W 'lfl% f^^ 'ff% mf%

Por quanto vende uma dúzia de

Olflr» «»r,6l "W MF4

Português, tinto ou branco

Traça floFroíruii. 38
ti ¦

í - ¦•'

-.: y-t¦ 
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Hygb

Chiqul
Branco^ Vir

- Hespanha ^cepcionaes.

De A.. Caetano da Silva

Victorin;-', Rouquet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas»
Leopoldo, tíohemios, Cartollinha, Nho-Nhos, .Cartolla,

Vulcanos,

Em víst- grande e variado sortimento que offerecem ao
r-speir.av«! \.a üco, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua
.idade e pj(&çu íazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64A

TaSoadodeeedfO
Tem em deposito e está re-

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
prador,

Bôa concecção para as com'
pras de 100 dúzias acima.

João tiery
í^iia JVÍajor facundo 110 28—30

\%(kas paridas'
s Nesta typographia in

forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

Pompeu S.
Brasil,¦'¦Lente de Geographia da ex~.Eseola Militar -Ceará,
7 vol. car*

Resumo da GeográpKia do Ceará, pelo professor João Q-. Dias
Sobreira, br. com capa

R.esur,u> dp Grdmmãtica Portugueza, pelo mestuo professor
cart.

Cathecismo da Doutrino Christã, por D. Joaquim José Yiei-
ra, í vol tn-

Pequeno Gãf-hecismo du Doutrina Christã, para uso das eve-
ancas

Taboad" Grande, ou pequenas noções de â.TÍthmütiea St
Cartas de A 8 C, ou primeiras noçoos de leitura
Cancioneiro di> Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Mhio, versos d^ J. Rodrigues de Garválhp
Manual do Ràbéàn-corpus, roriüülario pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Her mino de C. Branco, br.
Á Fome, de Rodoípho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodólphé Theophilo

. br.
Coileçção das Leis do Processo Judiciário ao Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Gesidio de

A. Martins Pereira br
Poezias completas, pelo dr. Maüóe]-Segundo Waa.deriéy br
Amor. è Ciúme draiua—pelo dr. Manoel "íegiuido.Wander-

iey, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel SegíanAo V/auderlej

br
Brasileiros e Pqrtügüezes, drama histórico, polo dr. ÍVIanoel

Segundo "Waaderley, br. , .-&>
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A. Promessa, Drama infantil, por Henrique Gástricianó, no

prelo, br. ^
@i?ande depòsiío de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso,
religião.
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Chácara
Vende-se, ou aluga se por con

tracto, 'uma bôa chácara, com
água potável e muitas frueteiras^
perto da estação de bonds;' a
tractar com

"Francisco "Bieen^it.
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medicina.
n direito e jurisprudência;
„ educai,'ãc cívica e moral.

k\ 1 'h

„ litteratura, etc, etc.
JÍCCIONAEJOS e gramática,' séléctas í compêndios para estudos 'das lin-

guas: portugueza, franceza inglesa, alleriiã, hespaiihõlà, italiana, latina
e grega. _ *

TRAT-DOS DE MUSÍ.CA para; piano, violino, mandoíino, flauta, violão
clarineta e compêndios de soifetjos.

'"APEIS* almasso, portuguez, oíficio, amizade, dipiptnatá, phantazia. seda
de cores e sortidas, algodão coros soítidasj jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CAKTOES de" visita, phantazia, tarjados, etc,. \
FiKTELOPí ES: commerciaes, diplomata o 6ffsc3oB*ÕbjoctÔ8 pa.ra Egcri

V;


